
Biblioteca Pública Estadual de Minas Gerais
abre inscrições para o encontro Meu Negócio
é Literatura
Seg 02 setembro

O Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de Cultura e Turismo (Secult-MG) e da
Biblioteca Pública Estadual, terá uma participação especial na Expo Favela 2024, que acontece
entre os dias 13 e 14/9 na sede do Sebrae Minas, em Belo Horizonte.

Dentre as atividades oferecidas para o público, destaca-se o encontro Meu Negócio é Literatura,
que é oportunidade rápida e eficaz para autores e editoras independentes apresentarem suas obras
a leitores ou patrocinadores.

A ação literária ocorrerá no dia 14/9, no auditório 3, das 12h às 15h. Os interessados poderão se
inscrever até esta sexta-feira (6/9) neste link.

Serão selecionados 20 escritores e dez editoras independentes para apresentarem suas obras a
uma comissão da biblioteca. Eles terão a oportunidade de fazer uma apresentação rápida e
presencial de seu livro para uma comissão.

A avaliação resultará na escolha de cinco editoras e dez autores que terão seus livros adquiridos,
com um investimento total de R$ 30 mil, permitindo que seus livros integrem o acervo da Biblioteca
Pública Estadual e sejam distribuídos pelo Sistema Estadual de Bibliotecas de Minas Gerais.

Segundo o diretor do Livro, Leitura, Literatura e Bibliotecas de Minas Gerais, Lucas Amorim, em
relação à cadeia produtiva do livro, é essencial a criação de condições para a circulação e
distribuição, promovendo a diversidade de obras.

“A aquisição de títulos de escritores e editoras independentes é essencial para fomentar a produção
literária mineira. Esse apoio proporciona aos autores a oportunidade de publicar e divulgar suas
obras e valoriza a diversidade de vozes, permitindo que histórias e perspectivas variadas,
especialmente de comunidades marginalizadas, tenham maior visibilidade”, afirma Amorim.

O Meu Negócio é Literatura é um programa do Governo de Minas em parceria com o Sebrae Minas,
que visa promover uma aceleração da cadeia produtiva com foco no empreendedorismo criativo,
tendo as bibliotecas públicas como espaços culturais para o desenvolvimento de atividades
formativas e rodadas de negócios com o objetivo de ensinar como transformar talentos em renda.

A ação literária é patrocinada pela Cemig, por meio da Lei Estadual de Incentivo à Cultura, e
realizado em parceria com a Associação de Amigos da Biblioteca Pública Estadual.

Os resultados da seleção serão anunciados no palco principal às 16h30. A programação da
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Biblioteca na Expo Favela tem correalização do Instituto Periférico e apoio do Sebrae.

Favela Literária celebra 70 anos da Biblioteca

Além do Meu Negócio é Literatura, a Expo Favela contará com outras atividades literárias, como
slams de poesia, contação de histórias e oficinas de livro cartonero, todas voltadas à promoção da
literatura mineira e à valorização de autores locais.

O estande da Biblioteca será um espaço dedicado à promoção da literatura mineira, destacando
autores locais e oferecendo uma programação inovadora e acessível para todos os visitantes, que
terão acesso a importantes livros de autores de Minas Gerais, valorizando os escritores do estado e
formando novos públicos.

De acordo com a diretora-presidente do Instituto Periférico, Gabriela Santoro, ações de incentivo à
leitura são muito importantes para formação de novos públicos e valorização dos escritores, em
especial de Minas Gerais.

“É muito gratificante participar pela segunda vez da Expo Favela, desta vez como correalizadores
das ações da Biblioteca Pública Estadual de Minas Gerais. Esta parceria é uma oportunidade única
de fortalecer o acesso à leitura nas comunidades periféricas e valorizar o empreendedorismo social
criativo”, ressalta.

“Acreditamos que ações de incentivo à leitura são fundamentais para empoderar indivíduos e
transformar realidades. O conhecimento é uma ferramenta poderosa, e promover a leitura é
essencial para construir um futuro mais justo e igualitário”, conclui.


